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,. ,. Interior. 

l{e( lacção rua Fernando ｾｉ｡｣ｨ｡､ｯ＠ n. 

600 rs. 
700 r . 

O «Çlarão», (. vendido todo,> os dia . 
.\gencta de Re\'l.ta ... , a rua Republica. 

na 

o MI ERA VEJ 
\1entira, cíllumnia, hypocrisia, traição veneno 

elo confessionario, avaccalhamento do 'caracter 
desrf'spelto á lei do ca ' amento Civil, li onja ｰ｡ｲｾ＠
viver á cu "ta dos fracos, ameaças de inferno de 
purgntorio, de pena eterna, de um deo ｶｩｾｧＱＧ＠
tlVO que go ta de mandar para o fogo eterno as 
almas que não andarem direita com as ordens 
que rec bem no acto da estupida confissão feita 
a qualquer frade de instincto perver os; pe te, 
morte moral, perseguiçõe' de toela natureza, ca· 
vadores da ruina patria, alma de trevas, cora· 
ções de tigre e faimado , que já á luz do dia dão 
bote ' atrevidos; caras patibulare ' , boccas des· 
aforadas, le mas de rastro nojento, tatús de bu· 
raco cheios de lama, orangos repellentes que 
julgão metter medo a todo mundo; elta damna' 
ti .. que come. VI.' te, bebe, passa á larga e que 
alem d'isso não paga impo to algum e tem ta· 
bellas de preço para todos o actos da igreja, que 
os faz pagar muito bem, além dos cofres pregados 
pelas paredes pedindo esmolas com todo de ca· 
ramento; aves malditas que agoureirameute vào 
á cabeceira do i)lfeliz doente, na maioria das VI." 

zes em consciencla ' depois apregoarem 
que cA- morreo ｣ｯｾｯＧ＠ um rente porque fez a 
• santa confi são>, como ma,,' a • santa madre 
ｉｾｲ･ｪ｡Ｂ［＠ aves malditas, muitas VI s ｣ｯｲｮ､ｾｳ＠ ?O ' 
I Ires pela insolencia com qu se entao, lU I· 
g tndo que a nobreza elo caracter ＿Ｐ｢ｲｾ＠ ás 
oImeaças eitupida de qualquer batina, \11 re· 
tratada, muito de longe, a "elta fradesca e nos 
tn ulta, que nos persegue, que no ' quer ubar 
ú territorio pela germanisação das egreja d.os 
conventos que urgem a todo momento e 10· 
,;trucçào, que e a base onde está a traição ｨｴｾｲ｡＠
(Ia segunda ordem dos miseravei ,ao manel( os 
miseraveis de sandalias e de seus torpes aidan. 
tt'S de ca aca. 

Mas nOs aqui e taremos, com o se lento 
I 

ireza 
(O civismo, para oppormos embargos á 
tios' traidores que nos aviltão . 

• 

Não pensem, ty!)O" que o Brazll eja a ,\ fnra 
ou .qualquer outro terntorio quI' :,(. rNalha para 
satisfazer amhiç(;es. 

O miseraveis terão a seo tf'mrO o rastigo 
que merecpm, á sf'melhança do quI' fez () grande 
MarqueI. cle Pombal. 

ｃｯｮｦ･ｾｳ｡ｩＬ＠ misera\'f'is, fazei ela igr!'ja um antro 
cle ｰ･ｲｶ･ｲｳｬＨｬ｡､･ｾ［＠ abençoai e ｩｬｬｬＱ｡ｬ､ｩｾＧｯ｡ｬ［＠ atirai 
contra aqu('lIf'S que não temem (Ís ｜ＧｏｾＮｩｉＢ＠ burri· 
ces, os demais mlseravei qUf' e"t;io C('W,S 1)('1,1'< 
vo 'sas torpezas, porqup tudo j"so não no., .. me· 
droota, niio nos laz arredar um "Ó passo do l':l. 

ｭｬｬｬｾｯ＠ que traçamos para a defeza do lar e (h 
patna. 

• ;\lIon". Enf;lIlts de la Patne., 
O tempo corre f' a rlllna nos anwaça. 

A E OLA 'jETITICA 
Quosque tandem - lero. auut('re 

paClentta nostra ! ? 
E' bem siglllficativo o modo pelo qual a "l1wsti 

ficaelora boa Imprensa. faz ataque· cerr"e1o·., ú., 
pscolas leigas , quI' "cndo um compartimento ele'· 
te soltelo eeliftcio da democracia ou 'eja o reginwn 
ao Povo pelo povo f' não cio Povo para () CIt'r<>, 
é portanto \ ado como ultimo e mais dlflirll ohJe· 
CtlVO cios feroze,; • Neros. ele almao.; hum" nil "' , \' (h 

Jesuitél!', como profundos psychologos mUlulalHh 
apossais·vos da mulher f' da crpança para iI" mo· 
delar, fazendo della" um povo de creduli!ladf' e (h' 

ubmissão; começais. pnncipalmente e sohrelu(!t •. 
a trabalhar junto a mocidade (!!;eralmente em (',.,. 
cola do en ,ino secunda rio, PC)I'; por pouro lucra· 
tJVO abanclonai'i o ensino primario) á qual ""Ihels 
jeslIIlIcarnente appltcar a vo>,sa pedago;':'l" 1111('· 

res eira (aliús beríl organi ada, mas qlH' f'ln Fran , 
ça I' Portugal foi conlrapruclecf'nle) e. ahl II pont ,) 
capital, não I;lzeb i ' o em proveito da ... IIlolt>i<'''''", 
almas infantl ,ma, Sim, s6 e unlcanwntt ('Ill \ "0 ,.,. 

so beneficio; ju ' ta mente ni " o a escola leiga, com 
a razão e a verdade anniquilla, pela ｢｡ｾ＠ , os vo '. 
sos hediondo pl<wos de usurpadores e atrophlil' 
dores de almas; ella oube elar á ' ociedacle Il(}mens 
independentes, enhore de vasto conhf'Clmen­
to que saibam raciocinar livremente e ,.,ervir 
utilmente á ua patria, laz com que O" homens 
possam OItidamente distinguir o uem o m.d. VO'l 
JI' U1ta , então movei, em de esp ro de ('ausa, 
uma lucta de dente por dente, olho por olho, á e'i' 
sa bella conqui ta da humanidade, que ao CQn· 
trario do vos o mystilorio sacode a azas e levan· 
ta altaneiro vOo, hvre da estafante rol ma, livre 

• 
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de ｰｲｾ｣ｯｮ｣･ｩｴｯｳ＠ ab urdo e cheia de glorio a li· 
berdatl . 

E' preci o lazer notar a vossa encarnada e an­
grenta uandeira de uatalha: '0' fins sagram os 
meio " , 

Vós "O apegai com unha e dente a todos 
o _ uhteriugios e sophi ma imagmavei. 

Inventai e tatttica habih IIna; pretendeis 
Impor anedoctas tra"i-comica ,já e vê em vo' o 
< .. \lân m" ... tilicador; a ,alt<l15 a tribuna de confe­
r nl·l ... ｬｩｬｾ［＠ ｾ｡｢･ｩＧ＠ IIltrouuZlr-vos ｮｯｾ＠ ba tidore 
pohti,'o"; tacanh<lmente ｣ｵｾ＠ pinh<lls da vo sa di!­
fam.ldnril -boa Imprensa. e n;io contente amda 
procurai - amoldar a SClellCla unica e resplande­
cente ao - vo so,; atroz de;;l"nios, tão e curos co­
mo o .... ｜Ｇｯｳｾ｡＠ - uatin<l!'. 

Em machinando e executando o vos o program-
, mil. <I, ... im ｭ･ｾｭｯＮ＠ oh ot<lina, e concomit<lnte 

('.ltl'r\ ,I. "enhor!'s de iprofundado tomos de psy· 
ＨＧｨＢｉ｜Ｌｾｩ＼ｬ＠ já antevt'de - o \'0 o esmagamento e 
,pllli, a perda de terreno, lenta e progresiva. 

A e ... cola leiga, a maneira das tromuet<l - de Je­
nchõ. toca a reunir, que a virtona é certa. 

_\pre..;entou- e-no no mez pa,sado, lá na Ama­
mnia. um facto altamente expre "fvo, da renuncia 
de um frade. que a vos -u boa Imprensa procura 
'cpullar no mar do E quecimcnlo. 

_-,"caba a -Folha do CommerclO. empre muito 
sen ... ata e ju tíceira d e-tampar um bellissimo 
; rtigo de fundo. a propo. ito da inauguração do 
Grupo Escolar ｾｉＢＧ･ｩｲ｡＠ de • ouza, profundo con· 
celt"s como os que se Sf'gllen . 

. -I õde er Ｈｉｾ･＠ IIlteresse,., ua tardo pensem 
allldd em recrunlllar os que se e forçam pelo de. -
('nvolnmento IIltd!crtu.d do PO\ o, por sentirem­
e f ndos no- ""'u crilJ1l1 0,0 . intentos con ub­

:.lanc .. dos 11.1 p('C\'ersa mil XI ma: -Si queres que 
te ｾ｜Ｉ･､･￧｡ｭ＠ con ... en·a o" PO\'O . na IgnoranClil !. 

• ( ulltlOuand" 110 "eu muito apreCiado arti"o diZ 
Ih I " '" , o \ f' o e velH'C<lve jornah,la catharinense: 

• E ｰｾｬｃｴ｡ｮｴＨＩ Ｌ＠ o. go\'/:mante" \)f'm intenciona. 
do - e IOfehtml'nte ainda ão pouc que não 
CUidam ónwnte do pre-ente - ante edificando 
ｰＬｾｲＮｬＮ＠ o futuro - destacam- e como verdadeiros 
ml",slOnano do Bem, como apo ﾷｴｯ ｬｯｾ＠ da \'erda­
de f'. da JlI ... ｴｊｾﾷ＼ｉＬ＠ VI ando n aperfeiçoamento da 
Patna em que na ceram .• 
. \' li • oh doutores e pedagogo de coroa e ba­

tllla procur.J1 dar um cunho scienllhco ou eja 
moderOlzar a-; \'0 ｾ｡ｳ＠ escola mvsticas e i so 
ah:!". moito de cUIJa(!;,mente, porque essa l1\es­
ｭｬＧｾｬｭ Ｎ ｡＠ for ,d latl'nte, ＡＧｓｾｦＧ＠ avalio de Troia vós 
｡ｮｾｬｱｕｬｬｬ｡ｲ￡＠ por completo. 

;'I;e.le _ almhavado a escassez não no permitte 
､ｬｶ｡ｧＬｾ￧ｯ･＠ , nem aprofundamento . 

Cymcos c hypocrita , tendo como pas P o lem­
ma do_ oCr ou morre. \'Ó havei de negar a 10-
glca tao ferr a, quão experiente. 

Ha !actos (como sejam mudança de reglmen ) 
que, nao podem.ab ｯｾｵｴ｡ｭ･ｮｴ･＠ ser resolvidos pe­
lo l!fbor ｲ･ｮｾ｣ｴｬ､ｯ＠ e jundlco da ecretarias e te­
!;I1et, oh aChmcalhadores, pela onda rugidora da 
ｶ･ｾ､･ｴｴ｡Ｎ＠ ｾｏｴ＠ dia raiarà em que e agrande,e 
ｵ｢ｲｬｬｾ･＠ , alma humana farã valer o annexim ｬ｡ｾ＠

tmo: \i ox popuh vox dei r 
Par.a não ir longe, já aqui "na capital, tres são 

o ptlOctpaes ｭｯｶｩｭ･ｮｴｯｾ＠ populare em que ao 

• 

ma sa 8 g rande coIlectividade - a respf'ito do 

qual ｰ ｾ ･｣ ｩ ｳ｡ ｩ ｳ＠ lêr a . p ｩ｣ ｯｬｯ ｾ ｩ Ｘ＠ das Multid?es_. df' 
ill ustre au tor - a \'6 l ota lllas fez alta Jus tiça, 
falta ndo pouto para ser a de Ly nch. 

Vós s<lbei perlei tissima ment«:, que a hi tocia 
incessantemen te e repele m nau fa ftam exem­
plo em que voaste. pe a res e cahis tes -em 
man's nunca dantei navegados». 

E nÓs bradaremos, como o mexcedivel ·prinCl. 
pe dos oradore romanos .. o profundo, o e rudito 
Cicero: 

-Quo que tandem -Sotaina- abutére pacienlla 
no tra?" 

Ｍｾﾭ
REPUBLICA PORTUGUEZA 

E. B. 

Pela memoravel data da proclamação da R epu­
blica Portugueza, foi o nosso grande amigo Cbr.y . 
ｾ｡ｰｴｯ＠ Eloy de Medeiros, cumprimentar o Illustrc 
sr. major Eduardo Horn, consul d'aquella 1<epu. 
blica. 

Ao passar a nação amiga pelo 3.' anniversario 
de sua nova fórma de governo, em 5 do corren te, 
a redacção de nOS$O orgão de combate, sente-se 
immellsamente satisfeita em registrar esse patri . 
otico acontecimento que deixou para sempre an­
nlqudada uma monarchia, que vinha de tempos 
remotos e onde o elemento retrogado e perigoso 
dos ｣ｯｮｶｾｮｴＰｳ＠ tinha a sua fatidica influenCia. 

Mais urna vez apresentamos as nossas felicita. 
ções á nação irmã pela origem, pelo idioma e pelos 
c05tumes . 

FOLHA DO CO:\DIERCIO 
A' nossa distiDcta coIlega, embora tardiamente. 

apre.entamos as ｮｯｾｳ｡Ｌ＠ since ras felicitações pLlo 
SeU S.' anDIVerSolrlO, em ) .. do andan te. 

ＭｾＭ

O BlJRRO E O ｾｌ｜ｈＮ｜ｔｉｍｂＮ｜＠

O' meu rico santo Burro, \'0 ｾ￪＠ me diga 
uma cousa! 

- Todo o frade é cméca! 
O que quer diser aqulllo '( 
- Ah ! é de fazer buraco 
Lá no sólo uo A::.ylu I 

ｾ＠ E porque é qw: todo o frade 
Faz buraco no ch:1o ': 
- E' p'ra e 'cr,ndpr o fradinhos 
Dos rpflexvs d"O Clarão. I • 

-Mu\ o'->brigado. Agora sim, eu fico sa­
｢ｾｮ｣ｴｯ＠ J10rque é que o rapazes lá p'ras 
minha .banda estão sempre cantando o 
tal ven>tnho: ' 

I h: rú, hairú, hairú 
A : eira é barata ' 
E vigario é tatú. 

Zé Mingu:1do . 

• 

• 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I 

o no o jOf!1ll !lUndo falia em 
que parecem mcnveis pond és c<?iaas 
do publico as ｭｩｳ･ｲｩ｡ｾ＠ que:fev ｖｾＹ＠
piar os cabelos dos mais c fr arn. 
tadores das prati"'as e dos ｾｖｉｓｏｓ＠ ･ｦｱｵｾｮＮ＠. A" Con esslO-nanos, c; sempre cOm a verdad . f 
tavel d s factos. e Irre u-

Pela transcripção abaixo verão o 
' o leitores .' s nos­
s Ｌｾ＿ｭｯ＠ se tnpudia sobre o lar 
ｳｯ｢ｾ･＠ .a fam1l1a, .pondo em grande ｰ･ｲｩｏＧｾ＠
() Ｎｾｉｲ･ｬｴｯ＠ dos pai , a moral da mesma Ia­
mlha. 
. ｊｵｬｾｵ･ｭ＠ os ｾｯｲ｡￧￵･ｳ＠ bem formados ás 
mfamJas seguInte : ' 

MANNÁ 
ou 

Alimento da alma devota composta 
de ｯ ｜Ｇ｡￧ｾ･ｳ＠ e ｅｸｾｲ｣ｩ｣ｩｯ＠ devotos, por Frei 
. \mbroslO Joanmng. 

Pagina-l09. 

OS DEZ MANDAMENTOS DA LEI DE DEUS 
«Para dar maior esclarecimento sobre a' distinc. 

ção . ､ｯｾ＠ peccados em mortaes e veniaes. sempre 
os Indicamos em ｰ｡ｲｾｮｴｨ･ｳｩｳＮ＠

No logar dos pontinhos diga.se o numero das 
vezes; nos peccados veniaes basta dizer si foi 

• I 
mUitas ou poucas vezes. 

Pagina-120. 
«Olhei de proposito e com prazer para figuras 

e ou tras cOllsas deshonestas, ou para penoas de3-
compostas •.. vezel. 

«Fallei nomes indecentes, ou cantei cantiga. 
immoraea '" vezes; (diga si foi em preftnça de 
poucos ou muitos). 

Tive conversas heshonestas ... vezes; (diga si 
foi com poucas ou muitas pesaoas). 

«Gostei dê ouvir. ou ri-me com outros sObre 
coisas deshonestas .•• veze •• 

«Li livros. jornaes ou outras cousas immo. 
raes ••• vezes. 

cEm prestei tael livros on escriptol a outros •.. 
vezes; (diga a quantos e onde ficou o livro);pois 
." pudermos dispor de taes livros ou escnptos, 
ｾｲｯ｣ｵｲ･ｭｯｳ＠ queimar, ou de outra maneira du­
truil·os. 

«Trajei vestidos indecentes ... vezoes 
Sair mascarado sem usar vestidos 'ecen te. 

e sem faltar á modestia. nio é peccad Jrna·se. 
porem, muitas vezes peccaminoso por usa de 
escanllalos ou outras circumstancias. 

«Fiz acções deshonestas, s6 ou com 
pessoas .. vezes; (diga si era com parent 
pessoas do mesmo ou de outro .uo). 

a. 
011 

. m .......... 'ri.lr-ta bem ... te '0.", ..... 
o .eo COO'"lOr, caae te euailiará. 

Palri .. 1Jl. 
-Del .. i faler teu cai ••• em .i •... vnu; 

(4'- tambem .i fi,ute aiad. outra. coa ••• ia.e­
eelltel) . 

dfoatrei • outros. figura., ou outra. COUla. du­
hone.ta ... . vezel. 

Si se tratar de figuras, ou estampas ､･ｇｨｯｮ･ｾＮ＠
tas, de que poderemos dispõr, proc.remos des. 
truil·os. 

«Faltei I. modestia ao vestir ou ao despir-me, 
ou em outras occasiões semelhante ... vezes. 

Pagina 179. 

ORAÇÃO DE S. IGNACIO DE LOYOLA 
«Acceitac, Senhor, toda a minha liberdade; 

recebei minha memoria, entendimento e vontade; 
tudo o que tenlío, ou possuo, V6s m'o d'estes, e 
eu tudo Vos restituo, e me entrego inteÍÍ'amen te á ' 
Vossa vontade para ser governado; concedeÍ.me 
unicamente o Vosso amor e a Vossa graça; e serei 
sobejamente rico, nem mais pedirei. Amen' 

(100 dias de indulgencias cada dia). 
-§-

O SUSTO DO PAE ｔｈｏｾｦｴ｜ｚ＠

Pae Thomaz, velho idiota 
Mettido a litterato, 
Ja faz versos iguaes 
Ao poeta Bulhões Pato 

Grave, olhando o Ceu, 
Admirando a Natura, 
Depre a tira do bolso 
A postiça dentadura. 

Santo Deu ,que peccado 
Sem dentes olhar o Ceu ! 
üuve então uma voz: 
Oh! Thomaz! Tira o chapeu. 

Assustado, tremendo, 
Cahio de ventas ao chão, 
Levantando-se dis e: 
Esta vóz é do "Clarão" . 

BONITO 
-§-

Perereca 

O virario de cBelmonte_, c.pitaneando .um 
troço de jagunços. assaltou uma casa. 

Eis o telegramma que encontramos no jornal 
«A Tarde_ de 6 de Setembro e que se publica na 
cidade de S. Salvador, estado da Bahia. 

Belmonté ó. 
Minba casa acaba de ler assaltada pelo vira.rio 

Altino Freire. que, apprd'veitando a auseada de 
meu marido Antonio Gomes d'Oh.eira, arro.oou 
o muro do Qllintal, acompanhado de vario ja. 
(unços armados.-Populaçio indignade co .. S.!-

t 
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.elhaate facto.-Pedi ｰｲｯｾｩ､･｡｣ｩｵ＠ alltoridadte 
teDdo Decada. Mu cUDhado Gast ... GOJllte te· 
ｾｰｰ｢ｯｵ＠ ao cllefe de policia. Peço ｰｲｄｾｩ､･Ｎ｣ｩｩｬｓＮ＠
(A •• icudo) FraDcisca Poates 011 ｾ･ｩｲ｡＠ •• 

Abi está um represeDta.te da saDti •• hlla feliCilo 
catholica romana, representaDdo 11m bODito papel, 
talnl de accordo com os dOClDas da muma reli. 
cilo. 

E 110 puros e .irtuosol tete. laDtOl lIomeDs, 
que multo naturalmente se medem pela bitola dOI 
H ercu lanos e dos purissimos que aqni temo. elD 
demu ia . 

A população de .BelmClnteo que meU. o pau 
nO sacripante Altino, ou corra·o a pOllta. p' s ati· 
rando.o para .Florianopolis» que ｾ＠ o aDico Estado 
do Brasil que impClrta esta casta de ｾ｡ｭｰｩｲｯｳ Ｎ＠

-§-
ermão prégado por um frade allemão, na 

Cathedral, onde existe um Burro, 
no altar-mÓr. 

Foi na quarta·fei ra, 17 de Setembro ultimo : 
Ｇ ｾＱ ￪ｯ＠ ermon, voces e tão fic<mdo muito e 

tupida (1) depois que apparreceu n'este capitá 
um imorrá jorrná com o titula ·Craron •. 

Eu orrdena a vocês que non lea, nem consi n· 
tão que pes oas de tuas amizades leia Da tua 
prre ença es es mentiras que diz o .Craron. I 

E e marditd e cexommungada ·Craron. tá 
IOtrroduzindo no e pirrito e con ciencia de tudo 
\'ocês, uns pequeno rreflexo de luz que se torr­
na prejudiciá ás lrreva que tanlo nos esforrça­
mo. em conserrval-a parra Glorria da anla Com­
panhia de Jesus! 

"ocês nom acrredila no blasphemea, quI' .Cra­
ron. escrreve, chamando de aby ma da deshonrra 
o no ornai • anlificada» confis ionarria) , 

Que perriga faz! que perriga pôde re ultá par­
ra a moça ou muer ca ada tá O inha no confe -
. ionarria cum um anlo Irrade ou jesuita come 
ｮ￳ｾ＿Ａ＠ ! 

'enhum I 
i col1ocamo emprre o nome de Je u Chrris­

to, á pala\'rras que prroferrímos DO sag;rada 
confe sionarna. como porr exemplo: 
. • Amo-te em Je us Chrri to; á noile sonhei com­

lIgo. em Jesu Chrri los; são palavrras sagrradas 
en mada pela no a anla religion, que non 
oftende o pudorr, ｰｯｲｾｱｵ･＠ amarr o ·Irrade- que 
faz a vezes de Chrn to na terra ê amarr o 

hrristo, e pou i o non ê um ｡ｭｯｾｲ＠ -de hone -
to-: como o amorr emprregado a um -prrofano. ) 

1 e. as ､･ｭｯｮＮｾｴｲ｡￧ｬｬ･＠ amorosa, reciprroca­
mente troradas D aquel1e antuario (o conlis iona­
no) erá uma olferenda agradavel ao enhor e 
subIrá ao cêo com a fragrancia do perfumlt como 
o fumo do incenso I ' 

·NOD acrredlta nu <tue diz o excommuugada 
.Craron., e ere só nu qUf' eu diz I V . OI) Vem 
meo oveas! volta ao eonli sionarrio, te -el -
vadorr- que vos conduz ao céo, limpas e purras. 
do peccados mundano I 

O ｾ｡ｲ､ｩｴ＿＠ cCraron- deseobrriu na mantirrosa 
e. blsbllhotelITa historria, as vantagens que nós 
ｾｉ ｲｲ｡Ｎ＠ ､Ｇ ･ｾ＠ adorravel "confi iooarrÍD" e porr 
Inveja e r<uva de Dão gozarr as immunidad que 

(I) Ql,I.eria dizer mai inlelligent6&. 

nos a Santa Sé nos outorrga ｰｵ｢ｾ＠ 4e qua 
em vez uma das ｭ･ｮｴｩｲｲ｡ｳＭｾ＠ fartll\iÀ. de que 
está reeneiada as paginai d'aqueUc u.-uddó li-
vrro, a l-listoria' . . 

Meus ermons, non leam esses Iivrro immot· 
raes nel1l os jormaes immorraes qut tállam con· 
trra DÓS que samos santos e purros I. 

-§-
Mais uma perola preciosa que vem Glo­

rificar com seu brilho, pureza e 
cordura, a santa cau a que advo­
gam o carolas, seus a ociado 

E' do "Diario" de Porto Alegre, de 19 de Se­
tembro find o: 

"Ainda o crime do padre chmidt. ­
Uma grande quadrilha de bandidós. 

New York, 18.-Continúa apáixonando a opi­
nião publica o barbaro crime praticado pelo pa­
dre chmidt, como ha dias communiquei . 

O alludido sacerdote matou uma mulher COI1\ 

a qual se ea ara em ｳ･ ｾ ･ ､ｯ Ｌ＠ dividindo· lhe o ror­
po em cinco pedaços ( I) e arreme sando estes ao 
rio I (2) 

Agora, a policia desta capital acaba de apurar 
que o padre chmidt é o chele de uma grande 
quadrilha de bandidos I 

A autoridades, etc. etc." 
ota cá da entinclla - do lar dome tico: 

Vejam o no so caros leitore . quanta "inla­
mia" d'e ses calumniadore que não re peitam a 
sociedade e a sacro anta figura ele um padre como 
ebte santo chmidt e tanto outro, a quem ado· 
ｲ ｾｭｯ＠ e veneramo, vindo " infamemente" quali­
ficaI-o de - Chefe de uma g rande quadril ha dI' 
bandido )-

Quem abe si os 5 carola que vemo em lltll­
tU_de b atica, prostrados aos pé dos '"frac1eb", 
nao fazem parte do "cordeiro" bando dos mallel­
lore (digo seraphicos) que a policia trata de 0:5 
capturar ? I 

(1) Como na missa estrangula o corpo de 
Chn to, e tampado na capsllla . 

(2) . Julgando ser o calix cheio de vinho, como 
na Inl sa. -§-

A OU A VAEI 
O _frade alle mão. que fez uma pratica na Ca· 

thedral, no domi ngCl (28 do passado) ás 8 borás 
da manhã, esteve impagavel ! 

Arrancou do auditorio eXpoDtanea hilaridade) 
Ｎｾ＠ não. porDograpbica linguagem e a colcra 

manIfesta pela espuma que avolumava·se no can ­
to d.e seus santos j .. bios, revelavam a do r que 
ｳ･ｮｴｾ｡＠ pelas. ｰｵｮ｢｡ｬ｡､｡ｾ＠ vibradas pelo _Craron,., 
nas ｉｭｭｯｲ｡ｨ､｡､･ｾ＠ prattcadas nos con ｦ･ｳｾｩｯｮ｡ｲ￭ｯｾ＠
e dent ro das :- prias igrejas pelos minis t ros de 
Deu 
ｃ ｾ＠ 'ecen t e al1emão., não julges esta r p r'. 

gand >roa· I na . beocia Ama roe nse» ou na L.· 
g oa I ' \l sa Estaes n'uma capi tal ci.ilisada que lê 
e q Ul :' pode ｡｡ ｾ ｩｴ ｴ ｩ ｲ ｱ ｵ ･＠ um . frade_ qua lqu(·r, 
taxe ｾ＠ Immoral a Imprensa séria e concelt"ad 
q u ytr t . I' d, Tas ea as Im mora Idades praticadas pl)C1d 
. ",\1 \ U e. _f.rades. e os insultos a, acado ' ｾ＠
no I , ' nsh tul)ão ! 

. Um aviso prndente. 

• 
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(' Li\ ｈｾａＬ＠ CLARAo I 
.\ • p, ',tf' " dos corvo preto I' de b 

I 1 1(
' •• . Ih I C1l I'ça !'o-

(':11',11'\' d. f I L' 111 f''<lla at o ｬＩ･ｬ Ｇ ｬｾ＠ IrA . d _ • . , • f.:ul'zns e 
nos-O ｬｾＢｬ＼ｬ ､ｮ Ｌ＠ a ys('unMIII,' ｭｩｾＢｮＢ＠ arrf"' , L' 

I 11 ' OS 111 ('1'''1' ' . , lol .10-,fI' I' _ 'c '< (' .1 prolml! '''11111 ' , , 't .' ｾ＠ ( "a 00 corpo 
lI'l tol ., (1I11I11.1 r il" \Io\lllla(' o(' '1"() r'l ,'xl ' t ' , I ｾＮ＠ f , ' o ( ｬｴ｜ ｬｉ ｾ＠ , h 

sen .,ivel ｉ｟｡ｬｾＬ｡＠ de victima Que, guiadas pela lu!! 
do Clatao ｬｯｾＨ Ｇ ｭ＠ alf'rrorisar,llls do abysmo fia 
､･ｾｨＨ ｾ ｮｲ｡ Ｌ＠ ('mquf' f'rarn pr('rrpitarlas (If'virlo li f'S­
curulao mantida ao ,,'(Ior d'aqu pll p sorvirlouro 
da honra , do pudor (' (Ia hOI1f'-tula(k, o "conl .. -
s lonano", v(J(")\('rou flual hra\'lo touro no domln -

')'! I ' ' go.o< (l' Iltemhro, ('fmlra li ｉｲｰｾｵ･ｺ｡ｳ＠ (Iue c"tfio 
por 11]1'111 (I.' locos J1(' stl f('ro . . ., dest'rlando (I' a'lurlle 'f"'''f1;rad() logar" I 

Bl'rroll f':(,o111111ungando todos 0'1 dpvoto'" qr. 
11'1'111 Ｌｉｾ＠ 1I111110r<11' ＢＧｙｉｾｬ｡＠ I ｪｯｲｮ｡ＨＧｾ＠ como o "Cra 
nJn",qlw'lll-ultaml' 1J1,"phemwn contra li "pura " 
('(mIl .lU ".lurtl'lIlm·'! 

n I( 

I I 

1I ｾ＠

.f! 

" 

, I 

101 

,tln t ' 

11 ( 

)t ,. t ) (" 

(1 11 '01.1.' 1 .. 1', , ... 

n I I I 'r I da I1 1 

r.t (oi ar-se rom "I. 

I 'I r f 

,o1nlo HI 
(\I 'it" f I 

úr" ... t 
,II'H 1'l1t 1111-

I r' I 11\,1 11 \ q\1 rt I (I\V, 

I (' g.1 ,t, .t -1(' r,l , •• 

F' d,' \"I"l11ar ,'01110 ('om tanta in'" 11 IIlad, li' 

ｰ｡ＨＩｾ＠ '·I1'..!:Otf'n1 ( .... tf· t"traprltlo" ｮＧｩｊｧｬＨｉｾＨＩ＠ ,\nu ú 
I.UI da 'enbd<' que ＱｬＱＰｾｴｲ｡＠ 1H'los ,,('U.; rei I''\os. 
;1 prohtlll'JIO t( rmllwnle. jH'la .. ｬ･ｩｾ＠ ｣｡ｮＢｮｴｃ､ｾＬ＠ de 
• ーＧｬｉｬｲ･ｾＮ＠ ou - ir. ､･ｾＢ＠ ca .. an'\11--t' ! 

porqlle 11:10 ..... [('ali-op a t,tll'Ollftort'nCII annul1-
l'Iada. qne sf' !;triilI10 Thf'"lro .\II·'lro de Carvalho, 
oI'lIl! afjllt'l!a "ct'leuerrima. ('ol1!f'renna hal'lda no 
Hlnhid('lrO Catho\ico ｾｬｯｬＱｩＱｲ｣ｨｩＬｬ｡Ｌ＠ ｾｯｨｲ･＠ o thel11<t 
_ "('n_il1o ｲ･｜ｴｧｩｯｾＨＩ＠ ＱＱ［Ｑｾ＠ ('.;cola". 'r! 

No,<sn" r"!\P.os 111o ... tram-,r inhahl'l' l1a ｾｉｧｮｩﾭ
ＡｴＨＧ｡ｾＧ［Ｑ＼Ｑ＠ di' ('t'rlas ｰｨｲ｡ｾＨＧｳ＠ ｲＨＬ｜ｩｾｬｯＺ｡ＧＬ＠ que os - ira­
dps al!"Ill:"ws. empregal11 quando em ('onl ersas, 
todas n'llglo-a"', dirigem iI'; crcal1ças (' 1110Cl\1ha,;. 

Q " I_ ngo I" h'r.1 !t. \ I r, d. ,,' (I rr.1r1alhfto 
1..0110 ,lilU, ,r,l ,II!)( 'Inr "" I lU l 1,1 ( lonano, aoo; 
f1 I, ' um ".\1\[0 "'"u"," ull ", I.lot.l, um I don­
l d. )U "tnh"r.1 (.I "I,I? I! 

I nll 1111, [t' pl n(lt 11 110" I" rtllc o!' cllm a\,­
IH OI ､ｾＮ＠ () ti" 11'<1 ,I !;Oll'll. "d ·,,(ifo que \) Ir.lde 
ou I" 1I1'd t'J 1.1,1') 11 l)('dr,I", COl"1lÍ a ( ... I.\tu,1 
(1 ,.Olll '\ • OI ,I II 'quI r arg l'no! ,I como ,I 

1 hl.r.1 li" •• ', .10 I Irro'" 

I 

ｃｯｲ｜Ｚｬｉｵ｡ｾ＠ o 
ｾ＠ c l11e h-oo 5 POluiu ao enumerar Os oll.cios 

rn" lOna .\po to'O • l'rophc\a , Evan-
,,-.. ｬｾ､＠ \ h.' 1 ｾ＠ ｾ･ｬ＠ cnv\,;l 4ue o ｧｲＬｾｮ､ｩＡ＠

1--> lO o I fnllo se l "IJa ,e do I'a(>"do, 6C 

"(>dpado XI ｬｬｾ＠ e"! 
:;... ol\u\v me p, rece tão impo, ... ivcl, cumo o 

d Ulil 1.i tMlildur IJ'e"c conCIlio q!1e 0;;'0 fIZ :.C 
ru ＧｮｾＭｉｯ＠ de Su.\ Salllidulte PIO IX. (Apartc): SI' 
lenClO, hdCj ! ＮＧ､ｾｏｃｨＩＡ＠

Calm,H .... VO:.;, ｜Ｇ｣ｮ･ｲｩＮｬｶＭＮＺｩｾ＠ ｩｲｭ￣ｯｾＬ＠ porque ainda 

não concluI. 
ｬｕｬｰｾ､ｩｮ､ｯＭｭ｣＠ ,te pro,f guir, provareis ao mun -

do quc .aucls ,cr inju_llIs, lapan<lo a bocca do 
mal> pC'lueno memulo <lu,la .. ",cmbléa. 

ContinuareI: 
O AposlOlu Pdulo não faz menção, cm nenhuma 

das Bpístola" :as ､ｩｦｦｾｲ｣ｮｬ･ｳ＠ ｅｧｲ｣ｪｾｳ＠ da prima la 
de Pc<lrn; se C6sa 'prima ia cxisli,.e e se clla fo.se 
infallivcl, como quereis, ｰｯｊｾｴｩ｡＠ Paulo dá,ar de 
mencionai-a, em longa Epístola, sobre tão impor-
tante ponlo?' • 

Conco rdac comigo: A. Egreja nunca foi ｭ｡ｩｾ＠

Por _ t'\11pln: Eu ｧｯｾｴｯ＠ mUito d' hl'ijul \"OCl' 
11,(' dú um 1J('ljo?! I 

A'" 1111Jl'inha.;; c('rta" ｰ･ｲｧｵｬＱｴ｡ｾ＠ que a decencra 

bdla, mai pllla e mais saota como n'aquelles tem ­
pos em que não tinha papa! 

(Aparte) " ão é p, acto, oão é exacto I 
Porque negae., monscnhor de LavaI? 

manda nüo ｲＨＧｰｲｾｵｺｬｲＮ＠

Sú qu('m nos pode (!<tr a. (':\,\('ta signilicaç0° 
ＬｲｬＧｾＢＧ｡＠ ... ｲＨＧｬｴｧｬｏＬ［｡ｾ＠ (' ｩｬＱＱｉＱＱＰｲ｡ｬｴＢＢｬｬＱＱ｡ｾ＠ vhra · . ..;i1O 
O" i\\lI .... ｴｲ｡､ｾＬ［＠ _1111,;jol1arios qur. dilfl;' ｾ＠ ... 
Irf'glll',.,la· a 'a e pura moral rellgiosr 

S" algum ,Ic v\Js oulros, se atrever a pensar que 
a Egreja Aue hoje tem Papa, (que vac ficar-ínfal­
hvel) é mai firme na fé e mais pura na morllli a­
aeque a Egrep Apos1:01ica, óiga-o abertamente 
ante o UQiver.o, VIslO como esle recinto é um cen­
tro do qual as nossas pdlavras voam de p6io a plSlo! 

• 

() 
• _ LI \'I " 

S IJOl11ll1goes, os Hooks (' Pedro!:> be .-: 
lI:trodllrtor(''o (J'essas novas phrases relig ｡ｾＬ＠
S'IO o _ ｴ｜ｾ＠", . : \111,1('n-; competentes, para em sua pratlral 

(Vose.) Calae: 9 0 s ! .Calae-vos! 
ｬＧｾ＠ então continUareI: 
Tamuem nos escriptos de S. Paulo, de S. Jo;") • 

ou de ,Tbiago 0;'.0 descubro t raço algum do pu-

11 .10.; ｾ＠ greJa'i c\1·[enrrem o que el1cerra de "m 
ｲ ＨＧ ｬｬｧｬｕｾ｡Ｎ Ｌ＠ aqudlas "arras ｰｨｲ｡ｳ･ｾＮ＠

O 
, lo a 

E\ ari,.,tào .fradalhüo·, libidInoso, nolo 

der papal I 
Cootinlla Mara. 

• , . 
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